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INTRODUÇÃO 

Ainda que sejam numerosos os estudos e as hipóteses em relação ao  «invento»  da  moeda,  ninguém  acertou  ainda  em  dar  uma resposta definitiva. Naturalmente, a importância de um sistema de intercâmbio tão difundido, que promoveu contatos, relações comerciais  e  circulação  de  ideias  entre  os  povos,  é  objeto  de debates e se presta à criação de lendas e mitos. 



Muitos fazem remontar as primeiras moedas de ouro a Creso, rei de Lídia no século VI a.C. A riqueza de Creso tornou-se lendária, e a lenda, como acontece sempre, contém um fundo de verdade: A Lídia,  uma  região  da  atual  Turquia  asiática,  encontra-se  numa posição privilegiada porque atua como ponte entre o Oriente e o Ocidente.  Além  do  mais,  é  muito  rica  em  minas  de  ouro,  como lembra Heródoto, grande historiador do século V a.C: «Quanto as maravilhas  são  dignas  de  serem  lembradas,  Lídia  não  possui 7 



muitas  em  comparação  com  outros  países,  exceto  as  fibras  de ouro que provêm do Tmolo» (montanhas de Anatolia). 



Outro aspecto importante no apoio desta tese é que a Lídia tem pouco  terreno  cultivável:  seus  habitantes  dedicaram-se  desde muito cedo ao comércio, primeiro em forma de troca, e depois, consoante  as  diversas  modalidades  de  intercâmbio  que constituem a origem da moeda. Outros afirmam que o berço da moeda  encontra-se  na  região  costeira  de  Ásia  Menor,  onde floresceram  as  primeiras  colônias  gregas,  tão  importantes  na mediação  entre  as  culturas  helênica  e  oriental.  Estas  colônias, fronteiriças  com  a  Lídia,  também  desenvolviam  intenso  tráfico comercial. 



Mas,  além  das  discussões  acadêmicas  sobre  a  zona  exata  de nascimento da moeda, ressalte-se, em qualquer caso, que a região da Ásia Menor terá sido o âmbito mais propício para a criação e desenvolvimento de uma forma de intercâmbio prática e rápida, apta a promover relações tanto comerciais como culturais entre os povos próximos ao Mediterrâneo. 



Os conhecimentos atuais baseiam-se nos achados de moedas de elétron  (uma  liga  natural  de  ouro  e  prata)  principalmente  em Éfeso, na costa da Ásia Menor. Hoje, pensa-se que as  primeiras emissões  da  moeda  se  efetuaram  no  Oriente  (século  VII  a.  C.), estendendo-se à Grécia. 
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ORIENTE MÉDIO 




AFEGANISTÃO 
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O primeiro afegane foi introduzido em 1925, substituindo a rupia afegã. Além de ser subdividido em 100 pules, 20 afeganes tinham o  mesmo  valor  do  amani.  A  taxa  de  conversão  da  rupia  para  o afegane é em geral cotada como 1 afegane = 1,1 rupia, baseada na  quantidade  de  prata  das  últimas  moedas  da  rupia  e  as primeiras moedas do afegane. O afegane inicialmente continha 9 

gramas de prata. Em 1936, o afegane foi afixado a 4 afegane = 1 

rupia indiana. A partir de 1940, o afegane foi afixado em relação ao dólar americano com as seguintes taxas: 



Entre  1979  e  1982  e  novamente  a  partir  de  1992,  o  valor  do afegane sofreu flutuações. 



Antes  da  invasão  do  Afeganistão  pelos  EUA,  chefes  militares, partidos políticos, potências estrangeiras e falsificadores fizeram suas próprias cédulas bancárias de afegane, sem se preocupar em padronizações ou mesmo honrar números de série. Em Dezembro de 1996, pouco após o Taleban tomar o controle das instituições do Afeganistão, Ehsanullah Ehsan, o chairman do Banco Central do Afeganistão, declarou que a maior parte das cédulas Afegane em  circulação  não  tinham  mais  valor  algum  (aproximadamente 100 trilhões de afeganes) e cancelou o contrato com a firma russa que havia imprimido a moeda desde 1992. 



Ehsan acusou a firma de enviar novas impressões da moeda para o  presidente  deposto  Burhanuddin  Rabbani  na  província  de Takhar,  ao  norte  do  país.  A  taxa  de  câmbio  no  momento  da declaração  de  Ehsan  foi  de  21.000  afeganes  para  um  dólar americano.  A  Aliança  Norte  então  tinha  cédulas  bancárias produzidas na Rússia, que foram vendidas nos mercados de Cabul por metade de seu valor. A taxa de câmbio do afegane em abril de 10 





2000 foi de 6400 afeganes (AFA) para um dólar americano (USD). 

Em 2002, a taxa foi avaliada em 43.000 AFA para cada 1 USD. 



Em  1925,  foram  introduzidas  as  moedas  de  2,  5  e  10  pules, cunhadas  em  bronze  e  latão.  Também  foram  introduzidas  a moeda de 20 pules, cunhada em amálgama, junto com ½ afegane (50 pules) e 1 afegane cunhadas em prata e 1 amani, cunhada em ouro.  Em  1926  foram  introduzidas  as  moedas  de  2½  afeganes, cunhadas  em  prata,  e  2½  amani,  cunhadas  em  ouro.  Em  1930, foram introduzidas as moedas de 1 e 25 pules, em bronze e latão, junto com a moeda 3 pules em bronze, e em 1937 as moedas de 10 e 20 pules em cuproníquel. 



Em 1952, foram introduzidas as moedas de 25 pules em alumínio, e  50  pules  em  níquel  revestido  a  aço,  seguidas  em  1958  pelas moedas de 2 e 5 afeganes, em alumínio, e 1, 2 e 5 afeganes em 1963. Em 1973, a República do Afeganistão emitiu moedas de 25 

pules  cunhadas  em  latão  revestido  a  aço,  50  pules  em  cobre revestido a aço e 5 afegane em cupro-níquel revestido a aço. Por último, a República Democrática do Afeganistão emitiu as moedas de 25 e 50 pules cunhadas em bronze-alumínio e 1, 2 e 5 afeganes em cuproníquel. 
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ARÁBIA SAUDITA 
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O riyal ou rial (pluralizado como: riais; árabe: ريال), de símbolo ريال, oficialmente rial saudita, é a atual moeda da Arábia Saudita. Um riyal é subdividido em 100 halalas ou halala (árabe: ةلله). As notas em circulação são emitidas nos valores: 1, 5, 10, 20, 50, 100, 200 

e 500 riyal. 



O  riyal  tem  sido  a  moeda  corrente  na  Arábia  Saudita  desde  a formação do país e já era moeda corrente em Hejaz antes mesmo da formação do país. Um rRiyal era dividido em 20 partes como a moeda  do  Império  Otomano,  sendo  cada  parte  denominada ghirsh. A divisão permaneceu, com eventuais mudanças, até 1963 

quando foi introduzida a divisão de 1 riyal em 100 halalas. 



Em 1986 o valor do riyal foi atrelado ao valor do dólar americano pelo FMI na taxa de 1 dólar para 3,75 riyal oficializada em janeiro de  2003.  Em  20  de  maio  de  2007  foi  lançada  a  quinta  série  de notas de riyal que passaram a levar a foto do Rei Abdullah porém as notas antigas com a foto do Rei Fahd continuam a ter valor. 
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BAHREIN 

15 






O dinar é a moeda do Bahrein. Está dividido em 1000 fils (سلف). O 

nome dinar deriva do denário romano. O dinar foi introduzido em 1965, substituindo a rupia do Golfo a uma taxa de 10 rupias = 1 

dinar.  O  dinar  do  Bahrein  é  abreviado  em  . . 

ب د  (árabe)  ou  BD 

(latim).  Geralmente  é  representado  com  três  casas  decimais denotando os fils. 



Em 1965, as moedas foram introduzidas nas denominações de 1, 5, 10, 25, 50 e 100 fils. Os 1, 5 e 10 fils foram atingidos em bronze, com os outros em cupro-níquel. A moeda de 1 fil não foi produzida depois de 1966 e já não circula. Uma moeda bimetálica de 100 fils foi lançada em outubro de 1977. Em 1992, o bronze substituiu o bronze nos 5 e 10 fils. 



Uma  moeda  bimetálica  de  500  fils  foi  lançada  em  2000  com  o Monumento da Pérola no anverso. A moeda foi descontinuada em resposta  à  revolta  no  Bahrein,  que  resultou  na  demolição  do monumento  em  18  de  março  de  2011,  embora  o  Banco  tenha declarado  que  a  cunhagem  havia  cessado  algum  tempo  antes disso. A moeda permaneceu em uso, mas não foi mais liberada de volta à circulação após atingir os bancos. 
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CHIPRE 
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Hoje  as  moedas  em  circulação  lembram  as  raras  e  prestigiosas moedas antigas dos reinos gregos do Chipre. No anverso aparece quase  sempre  o  escudo  nacional,  e  no  reverso  são  copiadas  as típicas figuras mitológicas que apareciam em dracmas e balanças. 

No reverso da peça comemorativa de 20 libras esterlinas, de ouro, aparece representada a esfinge com uma balança de Idalium. 



Além desse tipo, foi produzido o monograma da casa da moeda. 

Para a formosa moeda de 500 mils, emitida para o FAO en níquel e  em  prata,  no  anverso  está  representado  o  grande  corno  da abundância que aparecia em diversas moedas tolemaicas. Foram reproduzidas  outras  figuras  típicas  da  mitologia  grega,  como Hércules, em outra peça de 500 mils, ou o rapto da Europa por Zeus transformado em touro, na moeda de 50 mils de 1991. 



A atual série é composta das peças de 1,2,5,10,20 e 50 cents e de 1 lira esterlina. 
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1 

CENT 

No anverso aparece o escudo do Estado, que é representado por uma pomba levando um ramo de oliveira. Os ramos inferiores e a data de 1960, que é a do Cyprus Act, são simbolos da desejada convivência  pacifica  entre  as  etnias  turca  e  grega,  que infelizmente não tem sido possível. O nome do Estado consta em inglês,  grego  e  turco.  O  reverso  está  formado  por  uma representação estilizada de uma ave junto a um ramo. 

2 

CENTS 

O  anverso  é  idêntico  ao  anterior.  No  reverso,  além  do  valor, constam dois cabritos, tal como eram representados nas antigas moedas gregas. 

5 CENTS 

O anverso da peça de 5 cents repete o das moedas anteriores e de todas  as  demais  emitidas  de  1983  até  hoje.  Neste  ano  foi introduzida uma reforma monetária que dividiu a libra esterlina em 100 cents e não mais em 1.000 mils. No reverso aparece uma cabeça de touro, também de estilo arcaico. As três moedas estão cunhadas em liga de latão e niquel. 
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